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Recentemente a Matera RC passou por um processo de unificação de marca e 
passou a se chamar Venice RC. Importante destacar que não houve mudança 
na gestora ou na equipe responsável pela gestão do fundo — trata-se da mesma 
estrutura, equipe e filosofia de investimento, agora sob um novo 
posicionamento de marca.

Essa mudança faz parte de um reposicionamento estratégico com o objetivo de 
consolidar nossa identidade no mercado e oferecer uma comunicação mais clara e 
direta com nossos cotistas. A individualização dos nomes dos fundos e a nova 
identidade visual também fazem parte desse processo.

Estamos à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais e agradecemos pela 
confiança.

Atenciosamente



O mês de abril de 2025 entrou para a história como um dos mais voláteis do 
período recente e será lembrado por muito tempo. O presidente Donald Trump, 
ao adotar uma política agressiva de tarifas sobre seus principais parceiros 
comerciais, gerou grande instabilidade nos mercados. Suas decisões 
contraditórias colocaram em xeque a hegemonia dos Estados Unidos como 
um país considerado seguro para investimentos.

Em abril, observou-se a maior saída de recursos de investidores estrangeiros. O 
dólar se enfraqueceu, o ouro atingiu máximas históricas e os juros dos títulos 
de 10 anos subiram para 4,60%, contrariando o movimento típico de crises, 
quando normalmente caem. As bolsas americanas chegaram a recuar até 
20% de suas máximas, evidenciando a aversão a ativos do país, uma 
ocorrência rara.

Tudo começou em 02/04, quando Trump anunciou as tarifas mais altas em um 
século: um mínimo de 10% sobre todas as importações e mais de 50% para 
países como China, Europa, Japão e Vietnã. O objetivo era fortalecer a indústria 
americana e corrigir desequilíbrios comerciais. O mercado reagiu mal, 
temendo retaliações, aumento da inflação e risco de recessão nos Estados 
Unidos, além de uma desaceleração global.

Com o dólar enfraquecido e os juros longos em alta, cresceu o temor de um 
risco sistêmico. Em resposta, Trump anunciou em 09/04 uma pausa de 90 dias 
nas tarifas. No entanto, aumentou as tarifas para a China para 125%. O 
mercado reagiu positivamente: a bolsa americana subiu 9% em um único dia, 
a maior alta desde 2008.
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Posteriormente, Trump passou a criticar o presidente do Federal Reserve, 
Jerome Powell, por não reduzir imediatamente a taxa de juros, citando a queda 
nos preços de energia e alimentos. Chegou a chamá-lo de “Sr. Atrasado”. A 
declaração causou nova queda nos mercados no dia 17/04. No dia seguinte, 
Trump recuou e afirmou que não pretendia demitir Powell, apenas expressava 
frustração com sua lentidão. A sinalização acalmou os mercados 
temporariamente.

O PIB dos EUA no primeiro trimestre caiu 0,30%, principalmente devido à 
antecipação de importações antes das tarifas. Ainda assim, a demanda 
doméstica mostrou resiliência. O índice PCE (inflação) teve o núcleo 
desacelerando de 2,9% para 2,6% na comparação anual, indicando melhora 
na dinâmica de desinflação. No entanto, na média móvel trimestral 
anualizada, o núcleo subiu de 3,1% para 3,7%, refletindo os efeitos das tarifas.

Segundo o mercado futuro de juros da bolsa de Chicago, há uma 
probabilidade de 40% de que o Fed corte os juros em 1,0% até o final do ano. A 
segunda maior aposta é de um corte de 1,25%. Com essa expectativa e o recuo 
parcial das tarifas, o mercado acionário praticamente recuperou as perdas do 
mês, e os títulos de 10 anos fecharam o mês em 4,15% ao ano.

Os membros do comitê do Fed adotaram uma postura de "esperar para ver", 
aguardando mais dados antes de novas decisões. Embora reconheçam que 
as tarifas podem gerar inflação temporária, alertam para impactos mais 
duradouros sobre a confiança empresarial e o nível de atividade. O Fed deve 
manter os juros na reunião de maio, aguardando maior clareza sobre os 
efeitos das medidas.

O Banco Central Europeu (BCE) reduziu a taxa de juros em 0,25 ponto 
percentual, para 2,25%, durante sua reunião de abril. A decisão foi unânime. Os 

riscos negativos para o crescimento econômico aumentaram, e o impacto das 
tarifas nos preços ainda é incerto, exigindo tempo para avaliação. O aumento 
da incerteza na política comercial pode reduzir o investimento empresarial na 
zona do euro, enfraquecer o crescimento e gerar efeitos recessivos nos países 
envolvidos. Ainda há espaço para cortes graduais nas taxas de juros.

O Banco Popular da China manteve as taxas de juros estáveis, com a taxa de 1 
ano em 3,1% e a taxa de 5 anos em 3,6%. A decisão sinaliza que Pequim prefere 
impulsionar o crescimento por meio de medidas fiscais, em vez de recorrer à 
flexibilização monetária.

A economia chinesa cresceu 5,4% no primeiro trimestre, superando as 
expectativas do mercado, impulsionada pela recuperação do consumo 
doméstico e por medidas de apoio do governo. Apesar dos dados positivos, o 
sentimento dos investidores é de que o melhor momento já passou, devido à 
guerra comercial com os Estados Unidos. A partir de abril, essa disputa 
começou a impactar a atividade comercial, com queda nos movimentos 
portuários e nas encomendas globais.

Os dados de abril da produção industrial já revelam os primeiros impactos da 
guerra comercial na economia chinesa. O índice recuou para 49, ante 50,4 em 
março e 49,5 esperados pelo mercado, a pior contração desde dezembro de 
2023. Em resposta, autoridades anunciaram novas medidas de apoio às 
empresas exportadoras afetadas, incluindo maior acesso ao crédito e 
estímulos ao consumo interno, com o objetivo de conter os efeitos da queda 
nas exportações e evitar demissões em massa.

O Banco do Japão manteve a taxa de juros inalterada em 0,50% ao ano, 
citando incertezas quanto aos efeitos da política tarifária dos Estados Unidos 
sobre a economia japonesa. A instituição também reduziu sua projeção de 

crescimento do PIB para o ano fiscal de 2026 (encerrado em março) de 1,1% 
para 0,50%, alertando que poderá revisar novamente suas previsões, diante do 
alto grau de incerteza.
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No Brasil, abril foi um mês positivo, com desempenho distinto do observado 
em economias desenvolvidas. O país foi beneficiado pela rotação de carteiras, 
motivada pela fuga de ativos norte-americanos, direcionando parte desse 
fluxo para mercados emergentes. O Brasil também se beneficiou do piso de 
10% na alíquota de tarifas da guerra comercial. Diante do cenário de 
desaceleração global, cresceu a expectativa de que o ciclo de alta da Selic 
seja encerrado em breve, possivelmente ao redor de 15%. A bolsa brasileira 
subiu 3,7% no mês, acumulando alta de 12% em 2025, com fechamento da 
curva de juros e valorização do real para R$ 5,60. O tema fiscal, embora 
relevante, foi momentaneamente deixado em segundo plano pelos 
investidores.

Na minha opinião, o Copom deve elevar a taxa Selic para 14,75% na próxima 
reunião, em 06/05, mantendo a decisão seguinte em aberto para avaliar a 
evolução do cenário. Pode haver mais uma alta de 0,25 ponto ou até mesmo 
uma pausa, caso a atividade econômica global desacelere mais 
rapidamente. A conclusão é que o ciclo de aperto monetário está próximo do 
fim.

Quanto ao dólar, é possível observar uma valorização adicional da moeda 
brasileira até a faixa de R$ 5,50, caso o Banco Central brasileiro continue 
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elevando os juros enquanto o Fed os reduz, tornando o diferencial de juros 
mais atrativo. No entanto, esperamos certa depreciação do real no último 
trimestre do ano.

Durante o mês de abril, mantivemos uma postura tática, sem posições 
estruturais definidas, atuando apenas em operações de curto prazo (overnight 
e intraday) devido à elevada volatilidade gerada pelas declarações de Donald 
Trump. Cada pronunciamento provocava oscilações bruscas nos mercados. 
Ainda assim, obtivemos ganhos em moeda, na bolsa brasileira, em juros e 
também no mercado americano. Pretendemos manter essa abordagem para 
maio, até que a volatilidade diminua e o cenário econômico apresente maior 
estabilidade.

abr/25

Posteriormente, Trump passou a criticar o presidente do Federal Reserve, 
Jerome Powell, por não reduzir imediatamente a taxa de juros, citando a queda 
nos preços de energia e alimentos. Chegou a chamá-lo de “Sr. Atrasado”. A 
declaração causou nova queda nos mercados no dia 17/04. No dia seguinte, 
Trump recuou e afirmou que não pretendia demitir Powell, apenas expressava 
frustração com sua lentidão. A sinalização acalmou os mercados 
temporariamente.

O PIB dos EUA no primeiro trimestre caiu 0,30%, principalmente devido à 
antecipação de importações antes das tarifas. Ainda assim, a demanda 
doméstica mostrou resiliência. O índice PCE (inflação) teve o núcleo 
desacelerando de 2,9% para 2,6% na comparação anual, indicando melhora 
na dinâmica de desinflação. No entanto, na média móvel trimestral 
anualizada, o núcleo subiu de 3,1% para 3,7%, refletindo os efeitos das tarifas.

Segundo o mercado futuro de juros da bolsa de Chicago, há uma 
probabilidade de 40% de que o Fed corte os juros em 1,0% até o final do ano. A 
segunda maior aposta é de um corte de 1,25%. Com essa expectativa e o recuo 
parcial das tarifas, o mercado acionário praticamente recuperou as perdas do 
mês, e os títulos de 10 anos fecharam o mês em 4,15% ao ano.

Os membros do comitê do Fed adotaram uma postura de "esperar para ver", 
aguardando mais dados antes de novas decisões. Embora reconheçam que 
as tarifas podem gerar inflação temporária, alertam para impactos mais 
duradouros sobre a confiança empresarial e o nível de atividade. O Fed deve 
manter os juros na reunião de maio, aguardando maior clareza sobre os 
efeitos das medidas.

O Banco Central Europeu (BCE) reduziu a taxa de juros em 0,25 ponto 
percentual, para 2,25%, durante sua reunião de abril. A decisão foi unânime. Os 

riscos negativos para o crescimento econômico aumentaram, e o impacto das 
tarifas nos preços ainda é incerto, exigindo tempo para avaliação. O aumento 
da incerteza na política comercial pode reduzir o investimento empresarial na 
zona do euro, enfraquecer o crescimento e gerar efeitos recessivos nos países 
envolvidos. Ainda há espaço para cortes graduais nas taxas de juros.

O Banco Popular da China manteve as taxas de juros estáveis, com a taxa de 1 
ano em 3,1% e a taxa de 5 anos em 3,6%. A decisão sinaliza que Pequim prefere 
impulsionar o crescimento por meio de medidas fiscais, em vez de recorrer à 
flexibilização monetária.

A economia chinesa cresceu 5,4% no primeiro trimestre, superando as 
expectativas do mercado, impulsionada pela recuperação do consumo 
doméstico e por medidas de apoio do governo. Apesar dos dados positivos, o 
sentimento dos investidores é de que o melhor momento já passou, devido à 
guerra comercial com os Estados Unidos. A partir de abril, essa disputa 
começou a impactar a atividade comercial, com queda nos movimentos 
portuários e nas encomendas globais.

Os dados de abril da produção industrial já revelam os primeiros impactos da 
guerra comercial na economia chinesa. O índice recuou para 49, ante 50,4 em 
março e 49,5 esperados pelo mercado, a pior contração desde dezembro de 
2023. Em resposta, autoridades anunciaram novas medidas de apoio às 
empresas exportadoras afetadas, incluindo maior acesso ao crédito e 
estímulos ao consumo interno, com o objetivo de conter os efeitos da queda 
nas exportações e evitar demissões em massa.

O Banco do Japão manteve a taxa de juros inalterada em 0,50% ao ano, 
citando incertezas quanto aos efeitos da política tarifária dos Estados Unidos 
sobre a economia japonesa. A instituição também reduziu sua projeção de 

crescimento do PIB para o ano fiscal de 2026 (encerrado em março) de 1,1% 
para 0,50%, alertando que poderá revisar novamente suas previsões, diante do 
alto grau de incerteza.



Carta do Gestor

mensal

Atribuição de Performance
Abril 25

MATERA 2,26%

elevando os juros enquanto o Fed os reduz, tornando o diferencial de juros 
mais atrativo. No entanto, esperamos certa depreciação do real no último 
trimestre do ano.

Durante o mês de abril, mantivemos uma postura tática, sem posições 
estruturais definidas, atuando apenas em operações de curto prazo (overnight 
e intraday) devido à elevada volatilidade gerada pelas declarações de Donald 
Trump. Cada pronunciamento provocava oscilações bruscas nos mercados. 
Ainda assim, obtivemos ganhos em moeda, na bolsa brasileira, em juros e 
também no mercado americano. Pretendemos manter essa abordagem para 
maio, até que a volatilidade diminua e o cenário econômico apresente maior 
estabilidade.

abr/25

MOEDAS
BOLSA
JUROS
TAXAS E CUSTOS
TITULOS PUBLICOS

0,41%
0,89%
0,40%
-0,35%
0,91%

CDI 1,06%

RC HEDGE 2,61%

MOEDAS
BOLSA
JUROS
TAXAS E CUSTOS
TITULOS PUBLICOS

0,77%
0,83%
0,46%
-0,37%
0,92%

CDI 1,06%

PLUS 5,01%

MOEDAS
BOLSA
JUROS
TAXAS E CUSTOS
TITULOS PUBLICOS

1,91%
1,80%
0,95%
-0,70%
1,05%

CDI 1,06%



INFORMAÇÃO MENSAL - MATERIAL DE DIVULGAÇÃO - MATERA RC FIM
30 abr 2025

Rentabilidade obtida no passado não representa garantia de resultados futuros. A rentabilidade divulgada não é líquida de impostos. Os investimentos em fundos não
são garantidos pelo administrador, pelo gestor ou por qualquer mecanismo de seguro ou pelo Fundo Garantidor de Crédito – FGC .Leia a lâmina de informações
essenciais, se houver, o regulamento, o anexo – classe e o apêndice subclasse, conforme o caso, antes de investir. Estes fundos utilizam estratégias com derivativos
como parte integrante de suas políticas de investimento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar em significativas perdas patrimoniais para
seus cotistas, podendo inclusive acarretar perdas superiores ao capital aplicado e a consequente obrigação do cotista de aportar recursos adicionais para cobrir o
prejuízo do fundo

Público alvo: Investidores em geral.

Rentabilidade Mensal

Canal de atendimento – Tel - (11) 3750 2750 (11) 5242 0156 – www.venicerc.com.br

Objetivo e Política de Investimentos:
A política de investimento do FUNDO consiste na aplicação dos seus recursos em diversas classes de ativos financeiros e modalidades operacionais, incluindo ativos e valores
mobiliários de renda variável., com o objetivo de alcançar desempenho superior à variação da taxa de juros do Depósito Interfinanceiro – DI. O fundo está exposto aos riscos de
mercado, mercado externo, crédito, liquidez, concentração, bem como aqueles decorrentes do uso de devirativos, conforme regulamento.

Rentabilidade Acumulada

jul 2022 jan 2023 jul 2023 jan 2024 jul 2024 jan 2025 jul 2025

0,00%

20,00%

40,00%

Fundo CDI

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Ano Acum.

2022 - ' - - - 0,61% 1,82% 2,12% 1,82% 0,78% 1,74% 1,17% 10,50% 10,50%

2023 0,33% 0,13% 1,13% -0,01% 2,05% 0,99% 3,10% 3,11% 0,42% -0,75% 1,15% 1,74% 14,14% 26,13%

2024 -0,05% 0,49% -0,96% -3,08% -4,34% -0,57% 0,75% -2,92% 0,55% -0,83% -0,91% 0,55% -10,90% 12,38%

2025 1,42% 1,12% 1,76% 2,26% - - - - - - - - 6,72% 19,93%

Características Estatísticas

Dados Gerais
Data de início do fundo 23-junho-2022

Aplicação inicial R$ 10.000,00

Aplicação adicional R$ 1.000,00

Resgate mínimo R$ 1.000,00

Saldo mínimo R$ 5.000,00

Cota de aplicação D+0

Cota de resgate D+15 (corrido)

Pagamento D+1 (útil) após cotização

Taxa de administração 2,00% ao ano

Taxa de performance 20% acima do CDI

Imposto de renda

O fundo sobre tributação do come
cotas semestralmente e no resgate,
e também, dedução de IR de acordo

com a tabela regressiva

Perfil de risco Moderado

Administrador BTG PACTUAL

Gestor
MATERA RC GESTÃO DE

RECURSOS

Custodiante BTG PACTUAL

Classificação ANBIMA Multimercado Livre

Carência para resgate NÃO

MATERA RC FIM Ínicio 3 Anos 12 Meses

Volatilidade Anualizada 5,9%

Drawdown Máximo -12,8%

Início do Drawdown 15-Jan-2024

Final do Drawdown -

Melhor Retorno 1,7%

Pior Retorno -2,8%

Pct de Retornos Positivos 61%

Índice de Sharpe -1,98

5,9%

-12,8%

15-Jan-2024

-

1,7%

-2,8%

61%

-1,98

6,4%

-10,3%

03-May-2024

-

1,2%

-1,8%

58,3%

-2,12

Patrimônio Líquido

30-abr-2025 R$ 14.506.308,1

PL Média (Últimos 12M) R$ 40.767.066,8



INFORMAÇÃO MENSAL - MATERIAL DE DIVULGAÇÃO - RC HEDGE FIM
30 abr 2025

Rentabilidade obtida no passado não representa garantia de resultados futuros. A rentabilidade divulgada não é líquida de impostos. Os investimentos em fundos não são
garantidos pelo administrador, pelo gestor ou por qualquer mecanismo de seguro ou pelo Fundo Garantidor de Crédito – FGC .Leia a lâmina de informações essenciais, se houver, o
regulamento, o anexo – classe e o apêndice subclasse, conforme o caso, antes de investir. Estes fundos utilizam estratégias com derivativos como parte integrante de suas políticas
de investimento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar em significativas perdas patrimoniais para seus cotistas, podendo inclusive acarretar perdas
superiores ao capital aplicado e a consequente obrigação do cotista de aportar recursos adicionais para cobrir o prejuízo do fundo.

Público alvo: Investidores em geral.

Rentabilidade Mensal

Canal de atendimento – Tel - (11) 3750 2750 (11) 5242 0156 – www.venicerc.com.br

Objetivo e Política de Investimentos:
A política de investimento do FUNDO consiste na aplicação dos seus recursos em diversas classes de ativos financeiros e modalidades operacionais, incluindo ativos e valores
mobiliários de renda variável., com o objetivo de alcançar desempenho superior à variação da taxa de juros do Depósito Interfinanceiro – DI. O fundo está exposto aos riscos de
mercado, mercado externo, crédito, liquidez, concentração, bem como aqueles decorrentes do uso de devirativos, conforme regulamento.

Rentabilidade Acumulada
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0,00%

3000,00%

6000,00%

9000,00%

Fundo CDI

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Ano Acum.

2008 - ' - - - - - - 21,69% 60,33% 37,50% 10,18% 195,58% 195,58%

2009 10,01% 8,29% 23,63% 1,64% 18,65% 6,43% 0,04% 8,07% -13,94% 15,75% 4,81% -8,88% 94,43% 474,68%

2010 7,93% 3,52% 6,17% -1,57% 27,88% 4,42% -5,55% -1,32% -19,40% 0,54% -3,70% -21,02% -10,42% 414,79%

2011 -1,82% -2,01% 14,92% 3,41% 12,74% 4,59% 4,91% 8,87% 57,64% -41,52% 25,39% -1,70% 74,97% 800,73%

2012 -1,54% -2,90% 14,66% 10,41% 8,62% -2,38% 6,59% -1,09% 2,88% -2,70% 4,55% 12,14% 58,77% 1.330,12%

2013 3,35% 4,29% -1,13% 10,22% -1,05% 5,75% 0,93% 3,54% -7,18% 0,21% 10,59% 3,77% 37,12% 1.860,98%

2014 5,82% -9,02% -9,37% 8,57% 4,03% 1,83% 8,00% -11,52% 22,09% 9,70% 3,77% 0,02% 33,31% 2.514,19%

2015 7,00% -1,11% 6,51% -0,72% 13,41% -1,35% 4,04% -9,66% 14,85% 7,27% 1,88% -2,52% 43,95% 3.663,12%

2016 12,12% -0,77% -6,62% 2,68% -4,69% -6,32% -0,77% 4,16% 5,94% -12,03% -1,78% -10,14% -19,02% 2.947,30%

2017 -3,08% -0,17% 9,64% 0,69% -11,10% -0,01% -3,15% 0,67% -1,81% 0,44% -1,70% 0,44% -9,85% 2.647,22%

2018 1,57% 0,05% -1,41% 3,40% 0,85% 14,28% -3,04% 6,78% -2,59% 13,28% 2,93% 4,06% 46,09% 3.913,47%

2019 2,04% 4,50% -2,67% 2,19% 13,41% 3,37% 3,37% 3,98% 5,93% -11,29% 8,61% -9,02% 24,09% 4.880,18%

2020 -6,32% 6,13% -2,13% -2,34% 8,38% -3,06% 5,02% 5,69% 2,93% -1,37% -0,92% 1,99% 13,68% 5.561,58%

2021 -7,86% 9,43% 1,81% -8,02% 0,12% 2,98% 1,20% -2,25% 6,43% -3,52% 4,40% 4,37% 7,74% 5.999,78%

2022 0,85% 2,34% 2,18% -0,72% 1,40% 3,29% -1,72% 2,79% 1,95% -0,07% 3,82% 1,82% 19,32% 7.178,00%

2023 1,29% -0,23% 1,59% -0,29% 3,65% 0,73% 4,68% 4,91% 0,08% -2,12% 1,13% 2,94% 19,67% 8.609,83%

2024 -0,89% 0,34% -2,47% -6,90% -8,86% -1,63% 1,19% -4,50% 1,30% 0,16% -0,60% 1,04% -20,27% 6.844,14%

2025 2,01% 1,83% 1,86% 2,61% - - - - - - - - 8,57% 7.439,17%

Características Estatísticas

Dados Gerais
Data de início do fundo 05-Setembro-2008

Aplicação inicial R$ 10.000,00

Aplicação adicional R$ 1.000,00

Resgate mínimo R$ 1.000,00

Saldo mínimo R$ 5.000,00

Cota de aplicação D+0

Cota de resgate D+15

Pagamento D+1 (útil) após cotização

Taxa Adm. 2,00% ao ano

Taxa Perf. 20% acima do CDI

Imposto de renda
Come cotas, dedução de IR com tabela

regressiva

Perfil de risco Arrojado

Administrador BTG PACTUAL

Gestor
MATERA RC GESTÃO DE

RECURSOS

Custodiante BTG PACTUAL

Carência para resgate Não

Classificação ANBIMA Multimercado Livre

RC HEDGE FIM Ínicio 3 Anos 12 Meses

Volatilidade Anualizada 34,7%

Drawdown Máximo -47,5%

Início do Drawdown 30-Jun-2010

Final do Drawdown 01-Sep-2011

Melhor Retorno 46,2%

Pior Retorno -29,4%

Pct de Retornos Positivos 57,4%

Índice de Sharpe 50,08

11,2%

-23,2%

12-Jan-2024

-

3,4%

-5,8%

57%

-1,22

9,8%

-16,9%

03-May-2024

-

2,4%

-2,8%

61,9%

-1,76

Patrimônio Líquido

30-abr-2025 R$ 35.665.481,9

PL Média (Últimos 12M) R$ 40.762.406,5



INFORMAÇÃO MENSAL - MATERIAL DE DIVULGAÇÃO - RC PLUS FIM
30 abr 2025

Rentabilidade obtida no passado não representa garantia de resultados futuros. A rentabilidade divulgada não é líquida de impostos. Os investimentos em fundos não
são garantidos pelo administrador, pelo gestor ou por qualquer mecanismo de seguro ou pelo Fundo Garantidor de Crédito – FGC .Leia a lâmina de informações
essenciais, se houver, o regulamento, o anexo – classe e o apêndice subclasse, conforme o caso, antes de investir. Estes fundos utilizam estratégias com derivativos
como parte integrante de suas políticas de investimento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar em significativas perdas patrimoniais para
seus cotistas, podendo inclusive acarretar perdas superiores ao capital aplicado e a consequente obrigação do cotista de aportar recursos adicionais para cobrir o
prejuízo do fundo.

Público alvo: Investidores em geral.

Rentabilidade Mensal

Canal de atendimento – Tel - (11) 3750 2750 (11) 5242 0156 – www.venicerc.com.br

Objetivo e Política de Investimentos:
A política de investimento do FUNDO consiste na aplicação dos seus recursos em diversas classes de ativos financeiros e modalidades operacionais, incluindo ativos e valores
mobiliários de renda variável, com o objetivo de alcançar desempenho superior à variação da taxa de juros do Depósito Interfinanceiro – DI. O fundo está exposto aos riscos de
mercado, mercado externo, crédito, liquidez, concentração, bem como aqueles decorrentes do uso de derivativos, conforme regulamento.

Rentabilidade Acumulada

jan 2011 jan 2013 jan 2015 jan 2017 jan 2019 jan 2021 jan 2023 jan 2025

0,00%

3000,00%

6000,00%

Fundo CDI

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Ano Acum.

2010 - ' - - - - - - - 32,65% 0,39% -21,45% 4,61% 4,61%

2011 -3,46% 2,47% 18,46% 11,44% 17,48% 7,92% 7,15% 6,33% 60,04% -32,35% 20,91% 11,06% 174,26% 186,89%

2012 -2,46% -2,10% 12,25% 11,58% 3,16% 0,80% 5,14% -0,72% 2,95% -1,05% 4,19% 13,22% 55,98% 347,50%

2013 3,40% 5,26% -1,46% 11,08% -3,36% 9,59% 1,58% 4,44% -12,77% 2,19% 23,22% 4,08% 53,01% 584,72%

2014 10,84% -10,54% -9,44% 10,80% 8,68% 2,92% 12,80% -11,95% 28,33% 12,71% 6,56% 0,77% 71,68% 1.075,50%

2015 9,95% -1,92% 8,85% -0,16% 19,07% -2,32% 5,76% -6,35% 14,57% 10,91% 2,48% -4,65% 67,64% 1.870,62%

2016 23,78% -1,05% -9,01% 3,75% -7,33% -8,00% 0,29% 6,09% 8,10% -20,21% 1,26% -3,81% -11,89% 1.636,26%

2017 -4,08% 0,15% 8,85% 3,23% -2,97% 1,48% 1,03% 2,45% 1,54% 0,85% 1,50% 0,16% 14,54% 1.888,69%

2018 3,69% 3,30% 2,00% 3,19% 2,22% 12,90% -1,36% 4,85% -2,51% 11,36% 1,43% 3,03% 52,65% 2.935,80%

2019 3,94% 3,20% -1,02% 2,46% 10,49% 3,61% 4,37% 4,48% 5,96% -6,22% 4,25% -4,10% 34,91% 3.995,52%

2020 -3,65% 4,06% -0,49% -3,06% 7,27% -0,77% 4,42% 2,31% 4,50% 6,68% -0,38% 3,20% 26,05% 5.062,27%

2021 -1,32% 7,76% 5,51% -14,94% 0,54% 5,95% 2,11% -4,51% 8,72% -8,55% 11,47% 9,42% 20,21% 6.105,76%

2022 3,91% 1,53% -0,78% 0,46% 3,09% 8,97% -4,85% 3,63% 4,27% 1,17% 4,98% 1,68% 31,17% 8.040,12%

2023 -0,07% -7,39% 0,14% -3,60% 4,40% 0,45% 13,72% 9,81% -1,87% -8,27% -0,38% 7,11% 12,38% 9.047,63%

2024 -1,60% 0,10% -7,64% -3,00% -18,32% -6,79% 4,47% -12,74% 2,01% -2,54% -3,21% 1,94% -39,93% 5.394,80%

2025 1,11% 2,60% 1,51% 5,01% - - - - - - - - 10,58% 5.976,17%

Características Estatísticas

Dados Gerais
Data de início do fundo 08-julho-2010

Aplicação inicial R$ 10.000,00

Aplicação adicional R$ 1.000,00

Resgate mínimo R$ 1.000,00

Saldo mínimo R$ 500,00

Cota de aplicação D+0

Cota de resgate D+15 (corridos)

Pagamento D+1 (útil) após cotização

Taxa de administração 2,00% ao ano

Taxa de performance 20% acima do CDI

Imposto de renda

O fundo sobre tributação do come
cotas semestralmente e no resgate,
e também, dedução de IR de acordo

com a tabela regressiva.

Perfil de risco Arrojado

Administrador BTG PACTUAL

Gestor
MATERA RC GESTÃO DE

RECURSOS LTDA

Custodiante BTG PACTUAL

Classificação ANBIMA Mercado Livre

Carência para resgate NÃO

RC PLUS FIM Ínicio 3 Anos 12 Meses

Volatilidade Anualizada 32,9%

Drawdown Máximo -45,2%

Início do Drawdown 12-Sep-2023

Final do Drawdown -

Melhor Retorno 30,8%

Pior Retorno -21,6%

Pct de Retornos Positivos 60,2%

Índice de Sharpe 38,72

24%

-45,2%

12-Sep-2023

-

8,4%

-7,8%

54,1%

-1,16

18,3%

-37,4%

03-May-2024

-

4%

-4,5%

54,8%

-2,03

Patrimônio Líquido

30-abr-2025 R$ 7.838.356,1

PL Média (Últimos 12M) R$ 7.956.589,7

www.venicerc.com.br


INFORMAÇÃO MENSAL - MATERIAL DE DIVULGAÇÃO - MATERA RC LIQUIDEZ FIRF
30 abr 2025

Rentabilidade obtida no passado não representa garantia de resultados futuros. A rentabilidade divulgada não é líquida de impostos. Os investimentos em fundos não
são garantidos pelo administrador, pelo gestor ou por qualquer mecanismo de seguro ou pelo Fundo Garantidor de Crédito – FGC .Leia a lâmina de informações
essenciais, se houver, o regulamento, o anexo – classe e o apêndice subclasse, conforme o caso, antes de investir. Estes fundos utilizam estratégias com derivativos
como parte integrante de suas políticas de investimento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar em significativas perdas patrimoniais para
seus cotistas, podendo inclusive acarretar perdas superiores ao capital aplicado e a consequente obrigação do cotista de aportar recursos adicionais para cobrir o
prejuízo do fundo.

Público alvo: Investidores em geral.

Rentabilidade Mensal

Canal de atendimento – Tel - (11) 3750 2750 (11) 5242 0156 – www.venicerc.com.br

Objetivo e Política de Investimentos:
O objetivo da classe é buscar retorno em ativos de renda fixa, admitindo-se estratégias com risco de juros e de índice de preços. Não possui o compromisso de manter limites
mínimo ou máximo para duration média ponderada da carteira e investe no mínimo 80% dos seus recursos em títulos públicos federais ou ativos com baixo risco de crédito do

mercado doméstico ou externo ou sintetizados via derivativos. As informações adicionais sobre a política de investimentos podem ser consultadas no regulamento.

Rentabilidade Acumulada

ago 2024 set 2024 out 2024 nov 2024 dez 2024 jan 2025 fev 2025 mar 2025 abr 2025 mai 2025

0,00%

3,00%

6,00%

9,00%

Fundo CDI

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Ano Acum.

MATERA RC
LIQUIDEZ
FIRF

2024 - ' - - - - 0,00% 0,77% 0,81% 0,90% 0,76% 0,87% 4,17% 4,17%

MATERA RC
LIQUIDEZ
FIRF

2025 1,00% 0,98% 0,96% 1,04% - - - - - - - - 4,05% 8,39%

Características Estatísticas

Dados Gerais

Data de início do fundo 31-julho-2024

Aplicação inicial R$ 100,00

Aplicação adicional R$ 100,00

Resgate mínimo R$ 100,00

Saldo mínimo R$ 0,00

Cota de aplicação D+0

Cota de resgate D+0

Pagamento D+0

Taxa de administração 0,40% ao ano

Taxa de performance NÃO

Imposto de renda

Longo Prazo. Os rendimentos
auferidos pelos cotistas serão

tributados pelo IRF no último dia útil
dos meses de maio e novembro no

caso de cobrança semestral (“Come-
Cotas”) e no resgate das cotas, de

acordo com as alíquotas regressivas,
que variam conforme o prazo de

aplicação.

Perfil de risco MODERADO

Administrador BTG PACTUAL

Gestor
VENICE RC GESTÃO DE RECURSOS

LTDA

Custodiante BTG PACTUAL

Classificação ANBIMA RF duração livre grau de investimento

Carência para resgate NÃO

MATERA RC LIQUIDEZ FIRF Ínicio 3 Anos 12 Meses

Volatilidade Anualizada 0,1%

Melhor Retorno 0,1%

Pior Retorno 0%

Pct de Retornos Positivos 100%

Índice de Sharpe -6,84

0,1%

0,1%

0%

100%

-6,84

0,1%

0,1%

0%

100%

-6,84

Patrimônio Líquido

30-abr-2025 R$ 93.197.412,2

PL Média (Últimos 12M) R$ 43.914.149,1

www.venicerc.com.br


INFORMAÇÃO MENSAL - MATERIAL DE DIVULGAÇÃO - Matera RC FIA
30 abr 2025

Rentabilidade obtida no passado não representa garantia de resultados futuros. A rentabilidade divulgada não é líquida de impostos. Os investimentos em fundos não
são garantidos pelo administrador, pelo gestor ou por qualquer mecanismo de seguro ou pelo Fundo Garantidor de Crédito – FGC .Leia a lâmina de informações
essenciais, se houver, o regulamento, o anexo – classe e o apêndice subclasse, conforme o caso, antes de investir. Estes fundos utilizam estratégias com derivativos
como parte integrante de suas políticas de investimento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar em significativas perdas patrimoniais para
seus cotistas, podendo inclusive acarretar perdas superiores ao capital aplicado e a consequente obrigação do cotista de aportar recursos adicionais para cobrir o
prejuízo do fundo.

Público alvo: Investidores em geral.

Rentabilidade Mensal

Canal de atendimento – Tel - (11) 3750 2750 (11) 5242 0156 – www.venicerc.com.br

Objetivo e Política de Investimentos:
O objetivo da classe é buscar para aos seus cotistas, primordialmente no mercado acionário, um rendimento superior ao índice Ibovespa. A classe deverá manter no mínimo
67% de ações e certificados de depósito de ações admitidos à negociação em mercado organizado. As informações adicionais sobre a política de investimentos pode ser
consultadas no regulamento.

Rentabilidade Acumulada

mai 2024 jul 2024 set 2024 nov 2024 jan 2025 mar 2025 mai 2025

-5,00%

0,00%

5,00%

Fundo IBVSP

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Ano Acum.
Matera RC
FIA 2024 - ' - - -3,22% 0,81% 1,91% 5,65% -2,30% -1,25% -2,36% -2,53% -3,55% -3,55%

Matera RC
FIA 2025 3,68% -1,38% 5,59% 1,50% - - - - - - - - 9,59% 5,69%

Características Estatísticas

Dados Gerais
Data de início do fundo 06-maio-2024

Aplicação inicial R$ 1.000,00

Aplicação adicional R$ 1.000,00

Resgate mínimo R$ 1.000,00

Saldo mínimo R$ 500,00

Cota de aplicação D+0

Cota de resgate D+14 (corridos)

Pagamento D+2 (útil) após cotização

Taxa de administração 2,00% ao ano

Taxa de performance 20% acima do IBOV

Imposto de renda

Os cotistas serão tributados pelo IR
na fonte exclusivamente no resgate

das cotas, à alíquota de 15%
(quinze por cento).

Perfil de risco Sofisticado

Administrador BTG PACTUAL

Gestor
MATERA RC GESTÃO DE

RECURSOS LTDA

Custodiante BTG PACTUAL

Classificação ANBIMA Ações Índice ativo

Carência para resgate NÃO

Matera RC FIA Ínicio 3 Anos 12 Meses

Volatilidade Anualizada 11,3%

Drawdown Máximo -9,8%

Início do Drawdown 28-Aug-2024

Final do Drawdown 27-Mar-2025

Melhor Retorno 2,4%

Pior Retorno -2,4%

Pct de Retornos Positivos 51,2%

Índice de Sharpe 0,02

11,3%

-9,8%

28-Aug-2024

27-Mar-2025

2,4%

-2,4%

51,2%

0,02

11,5%

-9,8%

28-Aug-2024

27-Mar-2025

2,4%

-2,4%

52,8%

-0,29

Patrimônio Líquido

30-abr-2025 R$ 6.050.911,9

PL Média (Últimos 12M) R$ 7.141.797,2

https://venicerc.com.br/
https://venicerc.com.br/
www.venicerc.com.br


INFORMAÇÃO MENSAL - MATERIAL DE DIVULGAÇÃO - MATERA RC PREV FIM
30 abr 2025

Rentabilidade obtida no passado não representa garantia de resultados futuros. A rentabilidade divulgada não é líquida de impostos. Os investimentos em fundos não
são garantidos pelo administrador, pelo gestor ou por qualquer mecanismo de seguro ou pelo Fundo Garantidor de Crédito – FGC .Leia a lâmina de informações
essenciais, se houver, o regulamento, o anexo – classe e o apêndice subclasse, conforme o caso, antes de investir. Estes fundos utilizam estratégias com derivativos
como parte integrante de suas políticas de investimento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar em significativas perdas patrimoniais para
seus cotistas, podendo inclusive acarretar perdas superiores ao capital aplicado e a consequente obrigação do cotista de aportar recursos adicionais para cobrir o
prejuízo do fundo.

Público alvo: Investidores em geral.

Rentabilidade Mensal

Canal de atendimento – Tel - (11) 3750 2750 (11) 5242 0156 – www.venicerc.com.br

Objetivo e Política de Investimentos:
O fundo combina classes de ativos (ações, índices, juros e moedas) buscando oportunidades em ativos de maior liquidez. A estratégia de investimento é similar à dos fundos
Multimercados geridos pela gestora, porém, com exposição e volatilidade menores.

Rentabilidade Acumulada

abr 2023 jul 2023 out 2023 jan 2024 abr 2024 jul 2024 out 2024 jan 2025 abr 2025

0,00%

10,00%

20,00%

Fundo CDI

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Ano Acum.

2023 - ' - 0,00% 1,63% 1,60% 1,46% 1,42% 0,73% 0,34% 0,80% 0,90% 9,23% 9,23%

2024 0,03% 0,91% 0,14% -0,05% -2,54% 0,11% 0,17% -0,90% 0,41% 0,58% -1,01% 1,52% -0,68% 8,48%

2025 1,04% 1,25% 0,85% 1,82% - - - - - - - - 5,06% 13,97%

Características Estatísticas

Dados Gerais
Data de início do fundo 10-abril-2023

Aplicação inicial R$ 500,00

Aplicação adicional R$100,00

Resgate mínimo R$ 100,00

Saldo mínimo R$ 0,00

Cota de aplicação D+0

Cota de resgate D+9 (corridos)

Pagamento D+1 (útil) após cotização

Taxa de administração 2,00% ao ano

Taxa de performance 20% acima do CDI

Taxa de custódia 0.02% ao ano

Imposto de renda

O fundo sobre tributação do come
cotas semestralmente e no resgate,
e também, dedução de IR de acordo

com a tabela regressiva

Perfil de risco Moderado

Administrador BTG PACTUAL

Gestor
MATERA RC GESTÃO DE

RECURSOS LTDA

Custodiante BTG PACTUAL

Classificação ANBIMA Previdência Multimercado Livre

Carência para resgate NÃO

MATERA RC
PREVIDENCIA FIM

Ínicio 3 Anos 12 Meses

Volatilidade Anualizada 2,6%

Drawdown Máximo -4,2%

Início do Drawdown 03-May-2024

Final do Drawdown 05-Mar-2025

Melhor Retorno 0,5%

Pior Retorno -0,9%

Pct de Retornos Positivos 67%

Índice de Sharpe -3,32

2,6%

-4,2%

03-May-2024

05-Mar-2025

0,5%

-0,9%

66,5%

-3,23

2,8%

-4,2%

03-May-2024

05-Mar-2025

0,5%

-0,7%

62,7%

-2,97

Patrimônio Líquido

30-abr-2025 R$ 5.077.577,2

PL Média (Últimos 12M) R$ 21.626.058,3




